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RESUMO
A produção pesqueira do reservatório de Itá, localizado na região do Alto rio Uruguai foi avaliada entre os anos de 2011 e 2015 a fim de verificar a produção pesqueira, o trabalho foi feito com base no levantamento das capturas feitas por pescadores artesanais residentes nos municípios do entorno do reservatório. Todos os pescadores colaboradores foram instruídos a preencher fichas padronizadas com dados de suas capturas (data, petrecho, local, morfoespécie, número de exemplares e biomassa capturada). O pescado foi quantificado através da captura por unidade de esforço (CPUE) (kg/pescador/dia). O número de pescadores colaboradores no período variou de 69 a 85. A biomassa total capturada variou de 5.223 kg a 17.141 kg, enquanto que a CPUE média variou entre 6,03 e 18,76 kg/pescador/dia. Houve alteração com destaque para o aumento de 1097% na captura da tilápia entre 2011 e 2015, uma espécie exótica na bacia; enquanto no mesmo período houve redução na captura das espécies nativas mandi (apenas 23% do capturado em 2011) e piranha (redução de 40%). O cascudo, Dourado, Joana, Jundiá, Lambari, Pacu, Piava, Pintado, Suruvi, Traira e Voga mantiveram praticamente a mesma CPUE ao longo dos anos. A Carpa, espécie exótica, e no Grumatão, espécie nativa, que manteve uma CPUE constante, mas alta em relação aos demais durante o período. A Piracanjuba manteve uma CPUE constante durante os anos de 2011, 2012 e 2013 e apresentou um importante incremento em 2014. A analise estatística não-paramétrica Kruskal-Wallis detectou diferença significativa na média das CPUEs totais entre os anos de estudo, o ano de 2015 é diferente estaticamente de todos os outros anos, e os anos de 2011 a 2014 não apresentam diferenças significativas. Essa alteração pode estar relacionada à implantação do cultivo de tilápias em tanques rede no reservatório de Itá no final do ano de 2012 e à intensa pressão de propágulo resultante dos escapes eventuais desta espécie no ambiente.
Palavras-chave: Pesca; Produção Pesqueira; Itá; Rio Uruguai.
Apoio: CNPq; CAPES; TRACTEBEL; UFSC; LAPAD.
